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Como pura ou em 

cruzamentos, a raça 
Holandesa vem 
promovendo 
mudanças na 

pecuária leiteira de 
muitos países. 
Confira o seu 
potencial de 

transformação em 
diferentes tipos de 

manejo. 

) onsiderada uma 

das raças bovinas 
de maior capaci- 

dade na produ- 
ção de leite, a 
Holandesa vem 

tendo sua impor- 

tância econômica 

mensurada não 
só pelo que representa em volume por 
lactação mas também pela virtude de seus 
mestiços, quase sempre 9 ro- 
veitarem sua genét 

   
      

  

dições ambientais 

como o Brasil, o 

ve de alternativa para enfrentar dificulda- 

des decorrentes dos altos custos dos 

insumos, das instalações e dos equipamen- 

tos, do alto valor dos animais especiali- 
zados, além da falta de mão-de-obra trei- 
nada para o trabalho com animais de maior 
capacidade de produção. Alguns indicam 
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As forrageiras 
tropicais têm que os cruzamen- 

garantido a boa tos representam 
produção de vacas uma solução para 
holandesas. os problemas cau- 

sados pelos carra- 

patos, bemes, pe- 

las verminoses, pelo calor etc. 

Outros apontam ainda a qualidade de 
nossas forragens como fator limitante. 
Nesse caso, o grande desafio dos trópi- 
cos está em produzir forrageiras de me- 
lhor composição nutritiva. As pesquisas 
mostram que por aqui as forragens pre- 
dominantes são aquelas do tipo C4 (ele- 

fante, braquiária, etc.), enquanto que em 
regiões temperadas as gramíneas são do 

tipo C3, contando ainda com boa produ- 

ção de leguminosas, principalmente a 
alfafa. As forragens do tipo C4, embora 

de crescimento exuberante, são de mais 

difícil digestão em relação às C3 e 

  

também um aumento do número de ani- 

mais registrados entre 1988 e 1997, de 

61.325 para 77.038. O número de vacas 
leiteiras em controle leiteiro variou de 
35.276 em 1990 para 69.033 em 1997, 

representando um acréscimo de 95,69%. 

Em Minas Gerais, por exemplo, existem 

diversos rebanhos com média de produ- 
ção superior a 8.000 kg por lactação. A 
média geral, de 260 rebanhos da raça, 
sob controle leiteiro pela Associação Bra- 
sileira dos Criadores de Bovinos da Raça 
Holandesa, entre 1997 e 1998, foi de 6.350 

kg em 305 dias de lactação 

Tomando como exemplo os Estados 
Unidos, cujo território está localizado em 
regiões de clima temperado e regiões 
subtropicais, merece destaque o Estado do 
Arizona. Apesar das condições climáticas ári- 
das, é capaz de produzir leite muito bem du- 
rante oito me- 

média por rebanho. Nos 
quatro meses restantes, a 
temperatura ambiente é 
muito elevada, bem acima 
da zona de conforto das 
vacas leiteiras, ultrapas- 
sando, em algumas oca- 
siões, 50ºC. Neste período 
é normal a temperatura ul- 
trapassar os 38ºC durante 
90 dias e à noite raramen- 
te fica abaixo de 30ºC. A 
umidade relativa do ar per- 
manece em torno de 10- 

15% e raramente atinge os 

40%. O índice pluviométri- 
co anual é de 150 mm. 

Mesmo assim, a produ- 

ção de leite no Arizona é 
de 1,1 bilhão de litros de 
leite, com a média em tor- 
no de 8.450 kg por lacta- 
ção. A raça predominante 
é a Holandesa, com 91%, 
e o restante é constituído 
pelas raças Jersey, Pardo- 
Suíço e Guernsey. Cerca 
de 80% dos rebanhos des- 

te Estado são registrados. O preço pago 
pelo litro de leite ao produtor é de US$ 
0,30 e o consumidor paga entre US$ 0,43 
a 0,59 por litro. O preço de garantia por 
quilograma de leite nos Estados Unidos 

caiu de US$ 0,288 para US$ 0,222 em 

1985, ou seja, uma queda em torno de 
29%. Nesta época, muitas fazendas dei- 

xaram de produzir leite (274.000 para 
182.000), com a redução no número de 
vacas (10.981.000 para 9.990.000), sem, 

contudo, cair a produção total de leite, que 

subiu de 64,869 bilhões em 1985 e para 

67,374 bilhões de litros em 1991. Atual- 
mente, existem menos de 100 mil fazen- 

das em produção de leite nos Estados 
Unidos, como pode ser visto no quadro 1. 

A análise deste quadro permite verifi- 
car uma queda contínua no número de 
fazendas leiteiras entre 1992 e 1997. As 
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leguminosas em geral. Mas mesmo diante ses do ano, Quadro 2 

desse quadro, a raça Holandesa vem se nas 109 fa- Médias ajustadas para características de produção 
destacando pela sua alta capacidade de zendas de de vacas mestiças em dois níveis de manejo 
produção, quando existem boas condições gado de leite 
de alimentação, manejo e sanidade, o que que possui, Grupo genético Nível de manejo alto Nível de manejo baixo 

pode ser constatado pelas altas produções com 1.192 Holandês Leite Gordura Proteína Leite Gordura Proteína 

em muitos dos rebanhos brasileiros. vacas em Primeira Lactação 
No Brasil, a % 1.396 55,0 47,9 1.180 54,3 40,0 

média de produ- Quadro 1 % 2.953 132,4 99,8 2636 1136 83,0 
ção de leite de DN ENS O eappe Usp EDER 5/8 1.401 46,3 42,9 1.423 59,2 44,7 
vacas leiteiras REPARO nana % 2.981 121,8 94,3 ob oa 69,6 
da raça Holan- 1992 e 1997 7/8 2.821 104,1 83,8 Tora ROM 50,5 
desa em duas ! Holandesa 3.147. 1126 93,3 1.226 49,0 37,6 
ordenhas foi de Ano Fazendas Mudança Percentual Segunda Lactação 

5.505 kg em qggo 131.535 % 1.299 50,6 447 1.247 559 401 
19900 6.595kg 1993 124942  -6.598 -5,0 % 2.984 985 774 2370 1042 721 
em 1997, repre- 4994 17782  -7.210 -5.8 5/8 1.648 565 51,3 1.333 50,6 38,1 
sentando um 4995 111932 -5.800 -4,9 % 2.807 100,0 85,7 ara A 53,1 
aumento médio 4996 106045  -5.887 -5.8 7/8 2.919 99,9 87,3 1.879 781 55,8 
de produção de 4,997 99413 -6.632 -6.3 Holandesa 3.147 964 87,9 1.566 58,3 45,4 
19,8% em oito 
anos. Ocorreu Fonte: K E. Olson, 1997, Hoard's Dairyman, 142:18 Fonte: Madalena et al. Journal of Dairy Science, 73:1872,1990. 
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do seu rebanho secar. 
Na época da seca é muito 

importante usar os produtos com 

  

nutrientes da Bayer para reforçar a saúde 

do seu animal. Catosalº B1I2 e Calfon” 

têm vitaminas e minerais para suprir as 

necessidades de todos os animais. 

De tempo em tempo, dê ao seu animal a 

força da Bayer. É tudo o que ele precisa. 

Saúde Animal 

Bayer 
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Quadro 3 

Número de fazendas para produzir 
20,4 bilhões de litros de leite. 

  

  

Produção por Número 

fazenda (litros/dia) de fazendas 

4.000 13.973 

2.000 27.945 

1.000 55.890 

500 111.780 

250 223.561 

Fonte: Leite - Uma agenda para discussão 

razões são várias, principalmente ligadas 

à queda do preço de garantia do leite, alto 
custo da mão-de-obra e fatores sociais, 
como a saída dos filhos de criadores da 
atividade. Além disso, está havendo uma 
concentração de animais na mão de pou- 
cos. Estudos feitos indicaram que 6% das 
fazendas possuem mais de 35% de va- 
cas. À redução de 24,4% no número de 
rebanhos, em apenas seis anos (1992- 
1997), significa que 32.122 fazendas dei- 
xaram de produzir leite naquele país. So- 
mente em 1996, deixaram de produzir, 

segundo o National Agricultural Statistics 
Service, 116.000 vacas leiteiras. Contudo, 
a produção total de leite em 1997 é supe- 
rior a do ano anterior. Isso se tornou pos- 
sível em virtude da implementação de 
tecnologias, melhoria do manejo e o ad- 
vento do "modelo animal", que possibili- 
tou a identificação de touros geneticamen- 
te superiores, permitindo uma acentuada 
melhoria genética. 

EM VEZ DE CRUZAMENTOS, 
EUA OFERECERAM MELHORES 

CONDIÇÕES ÀS VACAS 

No Estado da Flórida, em 1970, a mé- 
dia de produção de leite era de 
4.536 kg, e em 1994, 7.755 kg, 
em 305 dias de lactação. O custo 
médio da alimentação por vaca/ 

dia nos rebanhos com produção 
até 6.800 kg foi de US$ 2,42; para 

os com produção entre 6.800 e 
8.200 kg, US$3,30, e os rebanhos 
com mais de 8.200 kg ficou em tor- 
no de US$3,85. Pode ser obser- 

vado, neste país, a preocupação 
com o aumento de produção de 
leite por lactação, apesar da ele- 
vação dos custos com a alimen- 
tação. Outros países adotaram 
procedimentos diferentes para 
incrementar a produção de leite. 

A Hungria, por exemplo, na déca- 

da de 70, importou 23.000 animais 

da raça Holandesa dos EUA e do 
Canadá. Nessa década, a explo- 
ração intensiva de leite naquele 
país era apenas 2% e, em 1981, 
36%. 

O aumento na produção de lei- 
te ocorrido na Hungria deveu-se 

a um programa de melhoramento 

genético realizado após maciça 
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   Quadro 4 
Total de vacas (número de vacas x 1.000) por país. 

  

  

País 1986 1987 1988 1989 1990 1991 

Estados Unidos 10.813 10.327 10.262 10.126 10.127 10.050 

Canadá 1.547 1.481 1.467 1.449 1.429 1.410 

Hungria 591 585 578 580 570 525 

Brasil 14.900 14.700 14.700 14.650 14.800 15.000 

Índia 28.400 28.500 28.500 29.000 30.000 30.000 

Nova Zelândia 2.221 Bebe 2.280 2.236 2.269 2.300 

Argentina 2.450 2.400 2.360 . 2.150 2.100 2.130 

Fonte: Webb e Gudmunds (1991), Econ. Res. Serv, USDA 

importação de gado Holandês, seguido 
de cruzamento absorvente com as raças 
locais, como a Fleckvieh. Assim, o país 
aumentou a média da produção de leite 
de 2.160 kg para 3.522 kg em 1980. 
Como em outros países, uma raça de alta 
produção de leite foi utilizada para me- 
lhorar a produção das raças nativas, que 
não estavam adaptadas para um ambi- 
ente de industrialização em larga escala. 
Em 1991, a média de produção dos re- 
banhos na Hungria foi de 5.105 kg. O pro- 
grama de melhoramento realizado na 
Hungria nestes últimos 30 anos está per- 
mitindo exportar sêmen de touros holan- 
deses e embriões para o Brasil. Este pro- 
grama é altamente subsidiado, com o ob- 
jetivo, segundo os responsáveis, de 

incrementar a produção leiteira dos pe- 
quenos e médios produtores de leite. 

Uma das questões básicas que sem- 
pre surge entre produtores e técnicos re- 
fere-se ao cruzamento de bovinos. A prin- 
cipal indagação: o que fazer depois do 
primeiro cruzamento entre um touro Ho- 

landês e uma vaca Gir? Alguns recomen- 
dam a formação dos % ou até os 7/8 HxZ, 
retornando com o Gir. Outros preferem o 

emprego de uma terceira raça, como 
Jersey e o Pardo-Suíço. Existem algumas 

nl 

  

pesquisas desenvolvidas a partir de pro- 
gramas de cruzamentos visando formar 

novas raças, enquanto outras analisa- 
ram estratégias de cruzamento com o ob- 

jetivo de verificar qual delas seria mais 
viável na exploração leiteira nas regiões 
tropicais. Essas linhas de trabalho são co- 
muns no Brasil e na India, e em muitos 
outros países das regiões tropicais. 

Na Austrália foram desenvolvidos pro- 
gramas de cruzamentos (Australian 

Milking Zebu), envolvendo raça européia 
x Zebu. Nos Estados Unidos, foram tam- 

bém desenvolvidos alguns trabalhos so- 
bre cruzamentos entre bovinos, e bons 

resultados foram alcançados para a pro- 
dução de carne. Contudo, naquele país, 
essa estratégia foi abandonada para a 
exploração leiteira, em virtude dos estu- 
dos indicarem que era mais viável me- 
lhorar as condições 
ambientais e utilizar 
uma das raças es- 
pecializadas para a 
produção de leite. 
Já na Nova Zelân- 

É comum 
se questionar o 

que fazer depois 
: do primeiro 

dia, onde a produ- 
ção de leite é feita irem 
primordialmente “ho E 
com vacas Holande- Robin E 

A 
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ir de qualquer tipo de ração 
Rumensin promove a melhoria da eficiência alimentar durante todas as fases da lactação: 

* aumenta a produção entre 1 e 4 litros de leite/vaca/dia; 
* reduz a incidência e severidade dos problemas metabólicos; 

* melhora o escore da condição corporal e eleva a eficiência pe 
como intervalo entre partos, cio, taxa de concepção, etc. 

* não deixa resíduos no leite 
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sas e Jersey mantidas em regime de pas- 
to, nota-se um uso restrito de insumos 
em relação aos EUA, o que gera produ- 

ção de leite por lactação mais baixa, em 
torno de 3.000/4.000 kg, semelhante às 
produções de leite observadas nos bons 
rebanhos de mestiços no Brasil, também 
mantidos em pastagens. 

Resultados de pesquisas realizadas na 
região sudeste do Brasil envolvendo dife- 
rentes graus de sangue resultantes de cru- 
zamento entre Holandês x Zebu, como “4, 

Va, 5/8, %4, 7/8 e Holandês puro, em dois 
sistemas de ma- 
nejo: alto e baixo, 

estão mostrados 
no quadro 2. O 
objetivo deste es- 
tudo foi avaliar a 
melhor estratégia 

Os produtores dos 
EUA enfrentaram as 
condições adversas 
para o Holandês 
oferecendo conforto, 
boa dieta e manejo. 

(F1), mesmo em condições de manejo con- 
sideradas altas. Todavia, quando as condi- 
ções de manejo foram consideradas de 
baixo nível, a média das Ff superou a pro- 

dução média de leite da vacas Holandesas 
em 115% como mostrado no quadro 2. 

No LEITE, A TENDÊNCIA 
É DE POUCOS PRODUZIREM 

CADA VEZ MAIS 

Atualmente, a média de rebanhos 
mestiços sob controle leiteiro está em tor- 
no de 3.300 kg, ou seja, menos que a 
metade da média observada no país para 
a raça Holandesa. A média nacional de 
6.595 kg, duas ordenhas e 305 dias, é 
uma indicação de que a raça Holandesa, 
mesmo enfrentando todas dificuldades 
dos trópicos como demonstrado nas di- 

  

de cruzamento entre europeu x zebu. Pode- 

se, contudo, observar que, quando se utili- 

zou repetidamente touros Holandeses em 

cruzamentos, houve aumento na produção 

em relação ao grupo mais azebuado. To- 
davia, quando o nível de manejo foi ruim, 
após a formação do 3/4 Holandês, seria re- 
comendável utilizar o sêmen ou touros da 
raça Zebu, ou, então, melhorar as condi- 
ções de meio para poder criar e manter 
animais mais produtivos. 

Em diversos outros estudos realizados, 
concluiu-se que as vacas Holandesas são 
mais sensíveis à infestação de carrapatos 
(Boophilus microplus), chegando a mais de 
1000%, e à verminose, principalmente ver- 
mes do gênero Cooperia spp., alcançando 
mais de 100%, em relação ao grupo mais 
azebuado. Além disso, a mortalidade foi 
maior e o desempenho reprodutivo pior para 

a raça Holandesa, que outros grupos. Os 
autores de tal estudo constataram que a 
média absoluta da raça Holandesa (3.147 
kg), foi apenas 6,57% superior à produção 
de leite das vacas mestiças /2 Hol. x Guz. 
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versas publicações, coloca o Brasil entre 
os dez países com maior média de pro- 
dução de leite no mundo. 

A produção de leite no Brasil é consi- 
derada como atomizada, ou seja, muitos 
rebanhos e em todos os Estados, explo- 
rando-se vacas leiteiras, em maior ou 

menor intensidade. Minas Gerais se des- 
taca como o Estado de maior produção, 
chegando ao total de 30% de todo o leite 
produzido, estimado atualmente em 20,4 
bilhões de litros/ano. A média por vaca 
está em torno de 1.000 kg por lactação 
envolvendo cerca de 20 milhões de va- 
cas e 850 mil produtores. Se a produção 
total de leite do país fosse produzida por 
vacas da raça Holandesa, considerando 
a média nacional de produção, haveria a 
necessidade de cerca de 3.180.000 de 
vacas. Se a opção fosse para o Girolando 

ou gado mestiço, haveria a necessidade 
de 6.500.000 vacas em produção, ou 

seja, haveria uma redução muito grande 
no número de animais empregados atual- 

mente na produção de leite. 

O quadro 3 mostra o número de fa- 
zendas necessário para produzir 20.4 bi- 
lhões de litros de leite por ano. A adoção 
de mais tecnologia traria aumento de lei- 
te por vaca, por área e, consequente- 
mente, levaria a uma redução no número 
de estabelecimentos. Segundo informa- 

ções do pesquisador e médico veterinário 
M. J. Bakke, há sinais evidentes da ten- 
dência de poucos produzirem cada vez 
mais. A Cooperativa Central dos Produto- 
res Rurais, de Minas Gerais, revelou que 
no ano passado 8,7% de seus produtores 
produziram 49,9% do total do leite capta- 

do. Com a granelização e exigência de 
qualidade do leite, possivelmente ocorrerá 
no país uma concentração ainda maior. 

O Mercado Comum Europeu aceita, 
para consumo humano, leite com até 
400.000 células somáticas. E possível 

produzir leite de alta qualida- 
de no Brasil, desde que se 
tomem as medidas corretas 
de higiene, alimentação e 
manejo. Por exemplo, o Sis- 
tema Intensivo de Produção 
de Leite da Embrapa, em 
Coronel Pacheco-MG, tem al- 
cançado média não ajustada 
por lactação por vaca da raça 
Holandesa em torno de 7.600 
kg em 305 dias, 1.650 kg de 
leite diários, em área de 40 
ha, com até 220.000 células 

somáticas, em diversas con- 
tagens, fato que evidencia a 
possibilidade de manter re- 
banhos com produção de lei- 
te de alta qualidade. Melho- 
rando o manejo, a alimenta- 
ção e a qualidade genética 
do rebanho, é possível pro- 

duzir nesta área mais de 

2.200 kg diários, através do 
aumento do número de ani- 

: mais em produção. 
A Índia e o Brasil possuem os maio- 

res rebanhos explorados para leite. To- 
davia, a média de produção nesses pa- 
íses é baixa. O Brasil, ano após ano, 
vem aumentando o número de animais 

para atender a produção de leite neces- 
sária para o consumo e, mesmo assim, 
necessita de importação de leite de pa- 
íses que empregam mais tecnologia, os 
quais vêm reduzindo o número de ani- 
mais e o número de fazendas produto- 

ras de leite. O quadro 4 mostra o núme- 
ro de vacas de 1986 a 1991 envolvidas 
na produção de leite, em diversos paí- 
ses. Desde 1986, o número de vacas 
em produção vem decrescendo. Pode- 
se notar também que a Nova Zelândia 
e a Argentina, com produção similar de 
leite, possuem também o total de vacas 
em produção similar. 

Texto de autoria dos pesquisadores Marcus 

Cordeiro Durães, Ary Ferreira de Freitas e 
Marcio Nery Magalhães Junior, todos da 

Embrapa-Gado de Leite. 
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